ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO MANTENEDORA SÃO GOTARDO REALIZADA EM 22/03/2009, TRANSCRITA NO LIVRO DE ATAS

Aos vinte e dois (22) dias de março do ano de dois mil e oito, não havendo cinqüenta por cento mais um (51%) dos associados presentes, às nove(09) horas em primeira convocação e em conformidade com o Edital e ao que prevê o estatuto da Associação, a reunião teve início às dez (10) horas, em segunda convocação, no auditório do Clube de Campo São Gotardo. Os associados da Associação Mantenedora São Gotardo reuniram-se para deliberarem acerca da pauta do dia: 1) Leitura e aprovação das contas do ano de 2008; 2) Revisão dos salários dos funcionários; 3)Assuntos gerais. Após constatação da presença de associados em número de 12 (doze) e nos termos do Parágrafo Sétimo, do Artigo Nono, do Estatuto, num total de 18 (dezoito) votos, conforme lista de presença assinada por todos, no Livro de Presença , foi declarada instalada a Assembléia Ordinária. Inicialmente, o Presidente da Associação Mantenedora convidou os presentes para formação da mesa, sugerindo para presidi-la  o Sr. Vanderlei Catanzaro, brasileiro, divorciado, contador, portador da cédula de identidade RG n. 2.739.276 SSP/SP e inscrito no CPF/MF sob o n.102.161.898-53, residente e domiciliado a Rua João Boemer , 231 , São Paulo/SP, que ao assumir a presidência da mesa diretora, declarou aberta a Assembléia Ordinária.  A seguir nomeou para a mesa o Sr. Joaquim E.R. Costa, brasileiro, casado, portador da cédula de identidade RG n. 8.584.891, e inscrito no CPF/MF sob o n. 733.973.348-53, residente e domiciliado à Av. dos Astronautas, 1758, São Jose dos Campos para secretariar à Assembléia Ordinária
A assembléia teve início com a leitura da ata da Assembléia Extraordinária de 03 de Agosto de 2008 pelo Sr. Presidente da mesa a qual foi aprovada pelos presentes, por unanimidade dos votos.
Após a leitura Sr Josué solicitou que a mesma fosse apresentada com antecedência aos associados e foi esclarecido que a mesma se encontrava no site da associação à disposição de quem acessasse o endereço eletrônico www.saogotardosp.com.br. O Diretor da Associação Professor Luciano sugeriu que fosse adicionado ao endereço eletrônico um aviso mencionando quais as atas que ainda não foram aprovadas. Sr Josué comunicou que não está recebendo os boletos de cobrança e solicitou mais divulgação sobre as assembléias da associação e que existisse um informe impresso na portaria.
Sr Luciano comunicou que em assembléias anteriores ficou decidido que as informações quanto às datas em que serão realizadas as assembléias seriam colocadas no site da Associação e também no boleto de cobrança. Sr Diniz lembrou que o primeiro assunto da pauta deveria ser a aprovação do balanço das contas de 2008 e foi atendido pela mesa que colocou este em discussão.

Sr Vanderlei iniciou dizendo que as contas a receber cobrem as contas a pagar e que 80% do orçamento tem sido aplicados em despesas com máquinas e funcionários. Sugeriu a diminuição das despesas. Apresentou ainda uma defesa do demonstrativo apresentado aos associados e concluiu que no futuro haverá um equilíbrio entre a receita e as despesas. O Sr. Saula comenta que não acredita nesse equilíbrio devido ao déficit de 30% no funcionalismo e 40% nas despesas com as máquinas. Pediu uma revisão no número de máquinas. Acredita que apenas uma máquina possa ser suficiente. O Sr. Josué sugere que se compre uma retro-escavadeira e um caminhão com os R$150.000,00 que se gasta anualmente com o contrato de locação das máquinas.

Sr, Diniz falando como conselheiro fiscal cita que em janeiro solicitou documentos para uma análise prévia do balanço de 2008 para fazer uma auditoria fiscal ao Diretor Professor Luciano e não obteve os documentos, em tempo hábil. Comentou que em janeiro contratou auditores independentes para a análise da documentação que não foi fornecida a tempo. Sr. Diniz aproveitou para apresentar sua renuncia ao cargo de conselheiro fiscal pelos motivos declarados. Entretanto , apresentou um breve análise dos documentos que conseguiu , encaminhados para o seu email: 


“As despesas do pessoal de R$150.000,00 que constitui em 38.49% da receita leva a uma média mensal de R$9.800,00 em salários. Comentou não saber de quantos funcionários se tratava. Porém, lembrou que o demonstrativo relata uma despesa de décimo terceiro salário de apenas R$13.000,00 anuais. Perguntou por que o décimo terceiro é tão pouco? No entanto os encargos sociais estão muito acima das despesas com o décimo terceiro salário. Comentou também sobre as despesas com as máquinas. Locação de R$ 116.000,00 e achou muito alta. Nos outros itens de menor monta ele não apresentou sua análise. Comentou ainda que em sua opinião as notas explicativas das despesas estão “obscuras”.Sr. Diniz avisou que os membros do conselho fiscal não recebem informações sobre os créditos. Avisou aos membros associados que vai depositar em juízo a cobrança da trimestralidade da Associação e também o IPTU devido à prefeitura de Tremembé. Sugere aos presentes a votar pela não aprovação das contas.

O Diretor da Associação Professor Luciano lembra que a falta ou baixa freqüência nas reuniões pode causar distorções nas informações. Solicitou ao Sr. Diniz que permaneça no conselho fiscal. Confirmou que houve a solicitação dos documentos e devido à dificuldades de natureza administrativa não foram enviados, prontamente. Solicitou ao Sr. Diniz que como conselheiro, peça para prorrogar a apreciação  das contas para uma próxima reunião que seria realizada num prazo de 30 dias sob a forma de  assembléia extraordinária, o que daria tempo para que o conselheiro e os demais associados pudessem apreciar as contas prestadas, inclusive colocando os livros contábeis e os comprovantes de pagamento à disposição e para tanto, a Contadora da Associação Alexandra, presente à Assembléia, disponibilizou –se a atender a todos , fornecendo seu número de telefone e email para contato. 
O Professor Luciano comentou que como o contrato de locação das máquinas termina em março já encaminhou um cancelamento deste. Ele não vê a necessidade de contar com um trator de esteiras. Acredita que bastam num novo contrato a retro-escavadeira e um caminhão. Pretende colocar em licitação somente estas duas máquinas.

O Professor Luciano em resposta ao Sr. Diniz comenta que em relação aos funcionários os nomes estão colocados no site eletrônico da Associação. São treze funcionários,pagando-se hora-extra ,somente para os funcionários que trabalham na Portaria do loteamento. 

Sr. Diniz alerta que o problema é maior com o pagamento de décimo terceiro dos funcionários. É um problema trabalhista. Comentou também que a unidade mais beneficiada pela associação é o Hotel com a manutenção da estrada. E o Hotel é o que menos contribui. Comentou também que a área do estacionamento é área comum e acredita que o Sr. Candotta abriu mão do Clube.

.Sr. Josué alerta que uma das máquinas que está no contrato de locação ficou um ano parada pois estava quebrada e foi paga pela Associação. Comentou que a Patrol (moto niveladora) ainda continua parada.

Sr. Élco (funcionário da Associação) corrigiu e disse que a Patrol esteve parada por oito meses.

O Sr. Josué sugere que seja alugada a máquina somente quando for necessário. Comentou também que recebeu uma oferta de venda de uma Patrol usada por R$45.000,00.

O Sr. Élco contestou o valor.

O professor Luciano lembrou que em maio teremos um assembléia e que devemos colocar em pauta a nova licitação. Ponderou que quando assumiu como diretor decidiu comprar computadores, mobiliário etc. que estão quitados e hoje temos um patrimônio. Porém, como a arrecadação caiu ele não está conseguindo pagar as contas em dia. Acrescentou que este poderia ser o momento para discutir as despesas contraídas. Comenta que só na Portaria do loteamento temos quatro funcionários. Sugere colocar o assunto em pauta para a próxima assembléia.

O Professor Luciano comentou ainda que por conta das sucumbências ( processos jurídicos das administrações anteriores) que recentemente teve as contas bancárias bloqueadas devido à despesas judiciais. O Sr. Saula lembrou que avisou ao Professor Luciano que deveríamos contratar auditores independentes para rever as administrações passadas. O Professor Luciano disse que no momento, a Associação não possue recursos e que os custos seriam altos.

O Sr. Diniz lembra que as contas têm que ser aprovadas no primeiro trimestre por conta do estatuto e se for retirada de pauta não poderá ser revista. Disse que se o ônus atual é devido à administrações passadas caberia uma ação contra os administradores anteriores.
O Sr. Diniz comenta no que concerne ao enxugamento de despesas, que não deveríamos aprovar a abertura de nova estrada à Tremembé e nem acredita que a prefeitura daquele município vá fazer nada pelo loteamento Alpes de São Gotardo.  

O Sr Diniz, contestando as outras administrações, disse que os expedientes do passado para a aprovação de contas era o de disponibilizar caixas de documentos somente no dia da reunião para quem quisesse comprovar. O Sr. Diniz comunicou que vai entrar em Juízo com processo para retirar da sua escritura a obrigação de contribuir para a Associação.

O Professor Luciano comunicou que a Associação contratou inicialmente a Engema ( empresa de engenharia especializada em meio ambiente ) para a regularização do loteamento, o engenheiro Agnaldo que era da Engema e criou uma nova empresa no ramo com o nome de Novo Horizonte e uma nova proposta foi apresentada  e aprovada em reunião anterior, a título de esclarecimento. 

O Sr. Joaquim pergunta ao Sr. Diniz se os depósitos em  juízo para a Associação e para a Prefeitura no IPTU não vão à contramão das garantias dos nossos imóveis.

O Sr. Diniz disse que a prefeitura arrecadou muito e não teve retorno e esse é o motivo para depositar em juízo. Acha que a Associação não gera dividendos políticos e, portanto não há interesse do prefeito em auxiliá-la.O Sr. Diniz comentou que a Prefeitura não contribuiu em nenhum item de despesas do loteamento.
O Professor  Luciano pede que a Assembléia aprove as contas, porém com ressalvas. O Sr. Joaquim discorda da aprovação sem uma recomendação do conselho fiscal.

O Sr. Diniz avisa que está falando apenas como membro da Associação e que o demonstrativo do balanço está correto, porém, o contrato de locação das máquinas precisa ser conhecido e não foi apresentado.

O Sr. Josué pondera que apenas duas pessoas na Assembléia se manifestaram como adimplentes e, portanto o setor de cobrança não está funcionando.

Sr. Luciano informa que está extinguindo o escritório de São Paulo que por isso teve atraso na apresentação de documentos. Sugere ao Sr. Diniz que aguarde para sair do conselho e que primeiro conclua a apreciação das contas.
O Sr Diniz disse que consultará os auditores independentes e se for possível vai concluir a apreciação das contas mas não continuará como membro do conselho.

O Sr. Luciano colocou à assembléia que o conselho fiscal está pedindo mais tempo e que a aprovação do balanço anual seja feita em uma Assembléia extraordinária apenas para tratar desta pauta no dia 19 de abril de 2009. 
O Sr. Vanderlei colocou em votação e foi aprovada por unanimidade dos votos a Assembléia extraordinária a ser realizada em 19 de abril de 2009.A seguir o Sr Vanderlei passou a ler a ata da reunião com o Prefeito de Tremembé.
O Professor Luciano reforçou que em sua percepção o prefeito parece motivado em nos auxiliar.
O Sr. Vanderlei acredita que ele está motivado pois pode perder o loteamento para Monteiro Lobato.

O Professor Luciano retira da  pauta dessa assembléia a votação do reajuste dos salários ficando para a próxima Assembléia. Informa também que na próxima Assembléia deverá ser votado um aumento da trimestralidade. 

O Sr. Joaquim acha que é preciso criar uma planilha de custos para se fazer uma divisão mais justadas despesas. Comenta que por volta de 50% das despesas é com a estrada e ele tendo apenas um lote paga muito pelo pouco que usa.
O Professor Luciano reitera o pedido ao associado Sr. Diniz para que permaneça no conselho mesmo que seja  na condição de após sua apreciação das contas.

O Sr. Saula pergunta ao Professor Luciano sobre o processo ambiental. Como está?O Professor Luciano informa que na última Assembléia estavam presentes dois especialistas ambientais. Comentou que o Sr. Agnaldo é muito técnico. Porém, existe uma situação política a ser tratada. Na assembléia de maio deverá vir, a seu convite, o Sr. Ivan do DPRN para expor o problema ambiental do loteamento. O Sr. Diniz comentou que nesse sentido de promover compensações ambientais  ele já plantou 600 mudas de palmito juçara e outras tantas de araucárias. Nesta data, 22 de março de 2009 , eu , Joaquim E.R. Costa, nomeado secretário,redigi e subscrevi a presente ata,assinando o Sr. Vanderlei Catanzaro que presidiu esta Assembléia Ordinária.
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